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C H O U P A N A

I N  D  I A.

H.a quasí trima arnio^íjtie se for­
mou em Londres hutna sociedade 
de Sabios Inglezes, que emprendeo 
de ir buscar á diversas partes do 
mundo luzes sobre tpíias as sciên- 
pias, para ilhiminar os homens , e 
fazetlos mais feiiiesj. Pagava os gas­
tos humar coàiptnhiít de subscripto- 
res da mesma n açaã , composta de 
Neg<yciaÀ!«B,Y: de Lords , de Bispos, 
de Universidade?, ê-da Fámilia Real 
de Itiglaterra.> á qtíal _se uniraõ a l­
guns Soberanos do norté da Euro­
pa. Estes sabios eraò em numero 
de vinte v e a Sociedade Real de 
Londíes unha dado a cada hum del- 

1  le'$ h u .^ -^ a m e , que continha a lis-



ra das <iuesíoc*s c«hs soluções devia 
trazer. E ' n s  questões d u g a  vao ao 
nufreso de tre» mil c quinhentas* 
iV:nJa que fossem todas d ífe  remes 
p a r. i c- d 4 h u m d os s eo 3 d ou tores , 
e convenientes ao p.ux por onde de* 
v íM  viajar estavaò todas ̂ ligadas 
cm re-si, de sorte que a luz der-rár 
mada sopre Is uma devia necessàriajl.- 
mente estend?r-se• sobre;ip$8-s a$ 
r r a ?.. 0  p re«; dc, He da So èle d ãJds ■ ' 
que ■'■&$ tinha recòpüado , coW & tit* ' 
xilio dos seus com panheiros, tinha 
muito bem conhecido que a díluèr* 
d <1**16 de hmt!3 diffíeüldade 4©pen* 
dc ás vezes da soluçai , &

es:a d9outra ptecedeme ; ‘
leva nV mdaga§a# 
to m-ús longe, di£qüè se p ^ | .  J?h 
pdm ente, •p.arf *er?ir-t^e,:':d | 3 ^ - ‘ 
m a s ’ex o ■ es $5 e$. d o p te$id e tá áé
rtisfrucç5es , este era o ■ 
bo ed ificio eneycIopedibo,Que^nbiU' 
ms ouuVWaçaÔ rívèsse aindl |evan^ 
fado ?âos progressos dos conheçív 
mentos humanos} o  que :^ a \  pro»
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vS> rtv-rf-í êntav-a e ile , a necessida­
de tU*s *, ■ !p;.s acadêmicos » para 
<.ompór huma massa total das ver- 
diui,s dispersas por toda a terra.

Cada hum destes s abi os viajan­
te s , tinha 3'além do seu volume de 
questões para dilucidar , a cummis- 
sau de com prar, oíferecendo-se-lhe 
occ«; iatf , os mais antigos exempla­

res  da B íb lia , e Os manuscritos os 
* mais raros em todo o genero, ou 
,ao menos de naô poupar cousa al- 
/guma para; alcançar as tneíhores co­
pias dpHeíy Pára.esre effeito, os seus 

, sobs^ip|0^e.s,:lèes - tinfíaõ procurado 
a roà^s V cerras dê  recommendaçao 
para os Consoles , Ministros , e E m ­
baixadores d$jCra-Bretanha , que 

-clles deviaó eneontiar na sua jorna­
da ; e o que vale .ain.da m ais, boas 
letras d-e cam bio, endossadas pelos 
mais fatoosos banqueiros de Londres.

O  m a i s  s a b i o  n e s t e s  d o t m - r e s ,  

q u e  s a b i a  o  h e b r a i c o ,  o  a r a m 1 , a . i  

i n d i o »  f o i  m a n d a d o  p o r  r e r r  . is í n -  j 

d i a s  C r i c n t a e s , o  b u e ^  d c u -  .i . s  3?
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Mies i e de todas as sdencias. T o - 
ítjoü logo o seu caríunlio pela Hol- 
I.iiida , e Vi.'ííOu succt-^ivnmente a 
S/n.igoga de Av.sterdan, e o S y n o -  
àu de Üordrccht; em França a Sor- 
htfiiü , e a Academia -das sciençias 
!c F^ríè; em Italia , muitas acade- 

m iatí, TnuseoF j e bíbliòthccas ; a bi* 
bliotheca de S. M arco em Vene-, 
xa , e em jlo m a a do Vaticano. 
Estando cm Roma rev^süar4tt«i# 
das se , antes de dirigir-se para o 
O riente, iria a Espanha çonsulfar a 
famosa Universidade de SalíKWstfea j 
mas , receando certos íncoflNnodos, 
preferia embarcar-se em direitura 
para a Turqüia. # irigi© ^e hqís a 
Constanrinopía , onde » di*
nheiro , hu mè éf&ód i crdtrxipür; ft>- 
ihear todos os livros c)^ M e í^ í« | 
de Santa Sophia. DalÜ panio pfoa 
o E g y p to , onde vi*itüu os C ophtar; 
depois os Maronitas do monte L í­
bano , os monges do monte Cassi­
n o ; dalli d'rigio-se a Sana , na Ara- 
bia j depois a Ispaham, a Kanda-



( s )

bar 5 D efh i, A g r a ^ l M ^ n t e »  d e ­
pois de ter v Laj a do t rcs m  n á s, £he- 
gou ás tmrgens do Ganges a B é *  
na rés •, a<-vÁfhenas das índias y on­
de co^f^fia corn os bramarjes. &  
sua collecçaô dç antigas edições* de 
livros originaes% de manuscritos; lâ*  
ro§-, de Cop extract0 & ,e  de
a niH)t a ç ^ itift|> d 0 ^ g e  néro, achou- 
s ^ ^ a è  iei? á maisconsiderayel que 
nenbumpa,rt icd ar tivesse já mais rci- 
m * c o n s i s t i a  em ih*- 
fenta bMotes *- pesando juntos no- 

.• v$": "e--- quarenta arrs-
*  embarcar-se

• j  ’ c»m Jjuma . ta6 rica,
cafreg çag de luzes; alegre em ex­
tremo psr ter excedido ás esperan­
ças da Sociedade reâl , eis-senaô 
quando huma reflexsÕ mui símples 
W  ^ tiisteeeíio ,

Lem brou-se, que depois de ter 
conferçnciado com os Rabinos Ju- 
deos > os Ministros protestantes, os 
Superintendentes das Igrejas Luthe- 
rianas, os Doutores caiholicos , os



Acadêmicos* de FanY, da 'C ruF cas 
dos Arcade? , e de entras vinte c 
quatro 'ia? 'a;ais cdeH es Universi­
dades de Irai?'* , os Papas Grego?, 

M olhai Turcos , os Vçrbiestes 
Art.víYKos , os Sedras , os. Casyses 

os Scheics Arabes , -os aoti- 
gos : Parsis 3 os Pandecias índ ios, 
que ion^e de ttr dilucidado algu­
ma da» u?? mil e quinhentas ques­
tões da Sociedade real , hjt6 f̂ inlia 
ccntribüido senaõ para- multiplicar 
as-duvidas dellas j e como estives- 
fem todas ligadas humas isoGHfltfrá** 
se g u isse , pelo contrário é& que ti­
nha pensado o s eu i Hu srpe p r esi d e n- 
ie , que a escâtiid.a'5o4 .e:%^^;:so|y* ... 
çsõ escurecia a »-'
q u'e. as verdad;e«:5' a % ' d h r t ô é  ti- ’ 
nha6-?e t o r na d óo i n te m  ajett? e 
blem adcas, e que aíé ma iíup&fsi- 
vel deslind^r al gu m 3 neste vastq la­
birinto de respostas > e de átíthÒíi* 
dades contrariictorías.

O  doutor julgava disto por hum 
simples exane.'-N o numero destas



quesr6es , tinha de resolver áusen- 
ms sobre a tiieoíogia dos -H^breos ? 
quatrocentas e oirema sobre ã de 
diversas communhoes da IgrejaG re­
ga , e da Igreja Rom ana; trezentaé 
e doze sobre a antiga religião àvs 
Bramanes:j quinhentas e ,o iio  sobve , 
a imgt^a banscripia , ou sagrada >  ̂
tre- sobre o estada actuai d a  povo 
ín d io , duzentas e onxe sobre ò com- 
mercio dos Inglezes nas Índias, se- 
tecentas e vime nove sobre os an­
tigos monumentos das Ilhas deE le- 
pnantá, e de Saisette, na visinhan- 
ça da ilha Bornbay i cinco sõbre 
avaniigMÍiád^<dp mundo ; seiscen- 
tas e treie sobre a origem do sm- , 
bar gris , e sobre as propriedades 
de diíferentes es^ecies de bezoares: 
huma sobre a causa , m 6 ainda exa­
m inada, do curso do Oceano Indi­
co , que corre seU .>.ezes para o 
O riente, e seis mezes para o O cci- 
dente; e trezentas e sedenta e oito 
sobre as nascer.ics, l ns> i*.unda^óes 
periódicas do Gjng?s, Com este
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filouVO J ú douíor tia  CCüV Í‘li4uO â 
recolher, uo decurso úa sua viagem, 
tudo v que pudesse dcfcobrir ácer- 
ca das nascente? , e inundações ào 
N ilo ,  que oecupavaf) os sábios daí ' 
Europa havia f^n;os séculos, Mas 
ju<£pu esta matéria suffícientemem« 
debaíid;i , e aiém disso estranha à 
sua micsaÔ. O ra , sobre cada kumâ. 
d.*s íjUMnt1- propostas pela Socie­
dade reai , trazia , hqrçíã^por^utrâv 
cinco soluções differemeé 
ra as tres mil e quinhentas qaesf$e$ 
davao dezesete oiií e quinhéBtas res- 
posras; e suppondo que cada hum 
dos seus dezenoveconripinheiros trou­
xesse outras tantas peja suasp^rtç* 
seguia-se que a Sociedade 
tretentas e cinepenta to 
d es que reso lvetan ter 
tabelecer alguma verdade sobfehífc* 
ma base soÜda, ÀPsim r o d a â s iia  
collecçaò, íonge de fa z #  
cada preposição fosse convergente 
para hum cemro communv, m? con­
formidade dos termos da stta ins*



frucçaõ, as faria pelo contrario di­
vergente?; hurna da ourra , íen i que 
fosse possível, usilías. Outra reííe* 
xaõ causava ainda mais pena ao dou­
tor : isto he , ainda que tivesse em­
pregado nas suas laboiiosas indaga­
ções, todo o sangue frio  da sua pa- 
iria , e huma cortsz auençaõ, que 
lhe era particular, tinha gr^ngeado 
inimigos implacáveis na maior par­
le  dos doutores , com quem tinha 
argumentado. O  que será p o is , di- 
*ia e lle , do,descanço dos meus com­
patriotas^ depois de ter-lhes levado 
«os meus nõventa balotes , em vez

de du­
vidas , e de disputas!

Estava, a ponto de embarcar~se 
para Inglaterra , cheio de perplexi­
dade ei*ojo, quando os Brama­
nes de Be na rés lhe noticiáraõ, que 
p BraraaDe superio** * > famoso pa­
gode de Jagrenate , ou Jagernaie , 
situado sobre acosta dç O n x a , na 
borda do m a r, perto d. hanu das 
embocaduras d o G an ges, ei it hí va*
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pat  de rcsoiver rojas qnestfks 
da Soei-Jíiue real de L/nr-r'’*., l i s ­
te: era *:om cíicito o mais íüíiío.;o Pju- 
dec?a } ou doutor, de que se nves- 
se jamais. ouvido bailar: víuIilsô con- 
iulrallo de rodas as partes da Índia, 
e de aipins reinos da Asta.

P<mio !oí*o o doutor Inglez|>a- 
r a "C a!c\) i;» , c d irigi o-sc ao director 
da Companhia Ingieza cias índias , 
que pai a ho:ua de sua naçacx, ,© glo* 
ria das s c ie n c ia s lh e  ÀecxÇ par&Je* 
vallo a J a g re n a te h u m  palaoquina 
com toldo de seda carmesim , bar­
dado de ouro , com: duas mudas de 
vigorosos portadores de qu^ro h o ­
mens cada huma , dois qaauaUs , 
hum aguadeiro , hum fjq^tè|^íde 
refrescos, para reíreseallo; h ta p o r -  
tador de cachimbo ; hum '.part&for 
de chapeo de s o l, para abrlgaílodp 
s o i ; hum masaichi, ou porta-toclfa, 
para a n oite; hum rachador de le­
nha i dois cozinheiros; dois camel- 
lo s , e seus guias", para levarem as 
suas provisões, e as,suas bagagens.;

c 15 )
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dois pedes 3 ou andarilhos para an« 
nunciaílo: quarro cipaes , montados 
em cavallos persas 7 para escoltallo; 
e hum porta-bandeira , com sua ban­
deira das armas Inglezas. T eriaó to­
mado o d o u to r, com o seu bello 
trem , por hutn caxeiro da Compa­
nhia das índias. Havia todavia es­
ta differença , que o doutor , em vez 
de ir procurar presentes , estava en­
carregado de dallos. Com o naõ se 
apresentaó nas índias com as mãos 
va zia s, diante das pessoas constituí­
das em dignidade , o dircctor lhe 
tinha dado, á custa da sua naj^õ, 
hum bello telescopio, e hutn tape­
te de estrado da Pérsia , para o 
chefe dos bramànesj chitas magní­
ficas para a sua m ulher, e tres pe­
ças de tafetá da China , vermelhas, 
brancas , e amarellas , para fazer 
cintas aos seus discípulos. Carrega­
dos os presentes - os camellos, 
o doutor se pôz a caminho no seu 
palanqnim , com o iivro da Socie­
dade real, Pelo caminho ia pensan-

c



do na qtiestaò em que fallaria em 
primeiro lugar ao chefe dos brama- 
nes de Jagrenate , se principiaria por 
huma das trezentas e setenta e oi­
to , quediziaò respeito ás nascentes, 
e ás inundações do G angfis, ou pe­
la que era concernente ao curso al­
ternativo , e senn-annual, do mâr 
das -índias * que podia servir para 
descobrir as nascentes , e os movi­
mentos periódicos do Oceano por 
todo o globo: mas ainda que esta 
questão interessasse a physica mui­
to mais que todas as quesefixóraõ 
desde tantos séculos sobre as nascen­
tes , e as enchentes do N i lo , naõ 
tinha merecida a attençad dos 
bios da Europa. Preferia por& in ­
terrogar o bramane sobre a «niVér- 
*alidade do dijuvfo , que t^cit^M 
tantas disputas ; m  , remontando 
mais a lto , se he verdade que o sol 
tenha mudado algumas vezes o seu 
cu rso , levantando-se no Occídente, 
e deitando-se no O rien te , confor­
me a tradijad úqs Sacerdotes do



E g y p to , referida por Herodoto ; c 
tauibem sobre a época da creaça# 
da terra , á qual os índios daõ al­
guns milhões de annos de antigui­
dade. Algumas vezes assentava que 
seria mais util de consultalio sobre 
a melhor especie de governo , que se 
poderia dar a huma naça0, e tam- 
fcem sobre os direitos do homem, 
cujo codigo naô ha em parte algu­
ma j mas estas ultimas questões nao 
se achavaõ no seu livro.

Com  tu d o , dizia o  doutor, pri­
meiro que tudo t parecer-me-Iiia con- 
venieme perguntar ao Psndecta ín ­
d io , por que meio póde achar-se a 
verdade; pois se h e p e la ra za õ , co­
m a procurei fazello atégora , a ra- 
%àó varia em todos os homens: de­
vo pergimtar-lhe taro bem onde he 
preciso procurar a verdade; pois se 
he nos livro s, contradizem-se tod os; 
e finalmente se convem communí- 
car a verdade aos homens , pois taõ 
depressa lha daõ a conhecer, 
mal com elles, Eis-ahi ucs ques-

c 2
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tões preliminares das quaes o nos­
so illustre presidente naô se lem­
brou, Se o Bramane de Jagrenate, 
póde resolver-mas , alcançarei a cha­
ve de todas as sciencias ; e o que 
vale ainda m ais, eu viverèi em paz 
com rodo o mundo.

Assim he que o doutor discorria 
comsigo mesmo. Depois de dez dias 
de marcha chegou ás margens do gol­
fo de Bengala; encontrou no seu ca- 
'ninho muitas gentes que vT>ltavaÕ. dé 
Jagrenate, todos enlevados da scien- 
cia do chefe das pandectas que vi- 
nhaÔ de consultar* N oundecim o dia, 
ao nascer do s o l, avistou o famoso 
pagode de Jagrenate, construído na 
borda do m ar, que parecia domi­
nar com os seus grandes muros ver- 
íi\elhos , e com a* suas grandes ga- 
Jerias , os seus zim borios, e as suàs 
lorrinhas de mármore branco. E lle  
se elevava no centro de nove aveni­
das bordadas de arvores sempre ver­
des , que divergem para outros tan­
tos reinos. Cada huma destas ave*
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niáas he formada de huma especie 
de árvores difteientes, de palmeiras 
arecas , de técas, de coqueiros , de 
mangueiras , de lattaneiros., de ár­
vores de alcaníor, de bambus, de 
badameiros , de arvores desandalo, 
e se dirige para Ceylaô } Golconda, 
A ra b ia , Pérsia , T h ib e t , Ch itw , rei­
no de~Ava , de Siam , e ilhas, do 
mar das índias. O. doutor chegou 
ao pagode pela avenida de Bambús, 
que costêa o  Ganges , e as ilhas e ,\  
cantadas da sua embccadura. Este * 
pagode , ainda que construído em 
huma planície., he taõ elevado , que 
icndo-o descoberto pela m anhã, naô 
pôde chegar a elle senaõ pela tarde. 
Ficou verdadeiraniente pasmado de 
admiraçaõ quando considerou , de 
p erto , a sua magnificência , e a  sua 
grandeza. As suas portas de bron2e 
brilhavaõ com os »" ios do sol que 
se punha ; e as aguias voavâõ á ro- j 
da do seu cume , que se perdia nas 
nuvens. Estava cercado de grandes 
tanques de mar more branco, que



reflectiaô no fundo das suas aguas 
transparentes , os seus zim borios, 
as suas galerias, e as suas porras: 
em róda havia vastos pateos , ejar* 
dins cercados de grandes edifícios, 
onde assisriaõ os bramanes que o 
servi ao.

O s andarilhos do doutor cor- 
r£faõ a annuhciallo > e logo huma 
iropa de jovens bailadeiras sahio 
de hum dos jardins, e v e io a o  en» 
Feltro  delle cantando, e dançando „ 
ôo som dos tamborís. T raziaô  por 
collares, cordões de flores de niou* 
g r is ; e por cinta * grinaldas de flo­
res de frangipaneiro. Q  d o u to r , 
cercado dos seus perfumes , das suas 
danças , e da sua m usica, chegou áré 
d porta do pagoâ^ ,  ^  íisíe- 
rior avistou, ao claraõ de àlgutnas 
iampadas .de o u ro , e de prata , â 

“estatua de Jagrenate, a sétima iífc- 
cirm çze  de Brama , em fórma de 
pirâm ide, sem p é s ,'e  sem m ãos, 
que tinha perdido querendo leva ro  
mundo para saivalio: aos seus pés

( i6 )
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esfavao prostrados , com a face por 
terra, huns penitentes, dos quaes 
huns prom ettiaô, em alta’ v o z ,  de 
se fazerem pendurar , no dia de sua 
festa , ao seu carro pelos hom bos; e 
os outros de se fazerem esmagar de­
baixo das suas rodas. Aigda que o 
espectáculo destes fanáticos , que 
davaõ profundos gemidos pronun­
ciando o» seus honiveis votos, ins­
pirasse huma especie de terror , o 
doutor se preparava a entrar no p ^  

^ go d e, quando hum velhoBram ancJj^*" 
que guardava a p o rta , o  sosteve, 
e  lhe perguntou qual eravo motivo 
que o trazia. L ogo que o soube, 
disse ao douror : que vista a sqa 
c]\ialidade de frangui, o u  de impu­
ro , naõ podia apresentar-se nem pe­
rante Jagrenate, nem perante o seu. 
SunTmo Saceidote, sem ter sido la­
vado tres vezes em hum dos lava- 
torios d*> tem plo, .,jói tendo cousa  ̂
alguma sobre si que fosse do despo- / 
jo  de algam anim al; mas sobre tu­
d o ,  Bem pello de vaca , porque he1
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adoradâ dos bramsnes, nem pello 
de porco, porque o aborrecem. C o ­
mo Farei pois , lhe respondeo o dou­
tor ? Eü trago de presente, tio che­
fe dos bwmanes , hutn tapete da Pér­
sia , de cabe.Ho de cabra de Angora , 
e estoí'os#da China , que sao de-se­
da. T odas as cousas, replicou o bra-" 
mane, cffertadas ao templo d e ja -  
grenate, ou ao seu Sutnmo Sacer­
dote , saõ purificadas pela mesma da- 
diva > mas naõ succede assim com 
U  vossos vestuários. F oi pois pre­
ciso que o doutor largasse o seu so­
bretudo de lã de Ingíaterra * os seus 
sapatos de pclle de cabra , e o seu 
chapeo de castor ; depois p yell^s 
bramaue tendo-o lavada 
o  revesíio de hum panno #  
daô ,, côr de s^ndalo* e o  ^gutou á 
err.ada do quarto do chefe dos bra­
manes. O  doutor dispunha-«e a en- 

. trar nelíe , segurando debaixo do 
\ braço o livro das questóês da Socie­

dade real , quando o seu introdu- 
ctor lhe perguntou de que m atem



estava-este livro coberto. Está esi* 
çadernado em bezerro , respondeo 
o doutor. C o m o ! disse o bratrane 
enfadado, naõ vos preveni que a va­
ca era adorada dos bramanes ? e vós 
ousais apresentar-vos perante o  seu 
chefe com hum livro coberto ■ cgm 
a pelle de hum bezerro 1 O  douto* 
teria sido obrigado 3 ir purificar-ee 
no ÇJanges, se naõ tivesse’ abrevia­
do toda à. difficuldade apresentando 
alguns pagodes , ou peças de oiro ^  
seu introduetor. Deixou pois o 
vro das questões no seu palanquim, 
mas consolava-se comsigo mesmo, 
dizendo : «  A  final, tenho somen­
te tres questões para fazer a «ste 
doutor índio. Eu ficarei satisfeita 
se me ensina por que meio deve pro~ 
curar-se a verdade, onde póde achar* 
s e , e se convém communicalla aos 
homens.

O  velho bratnane introduzia » 
pois o doutor In g le z , revestido da /  
seu panno de algodaÕ , com a ca­
beça descoberta, e de?calços cs pé*,
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cm ca?a do Summo Sacerdote de 
Jagrenate , em hum vasto sala6 ,  
sostido por coluirnas de madeira dê 
sandalo. As paredes eraõ verdes, 
sendo pintadas com estuque inistá» 
rado com bosta de v á c a , taô bri­
lhante, e taÕ liso que podiâ qual­
quer vêr-se nelle. O  soalho era: co* 
berto de esteiras muií finas, de 
pés de com prido, sobre outro lati* 
10 de largo. 3SIo fundo do sàiáS hâ- 

hum estrado , cercado de hüatâ 
tóalaustrada de ébano-, e sobre e$te 
estrado , entreviaõ, pó? eotfeàtKôa 
grade de canas da índia , enverâí- 
zadas de vermelin>, o vjeneiavd^hè-v 
fe tios pandectas com a süá fcarbfc 
branca , e tres fioè de 
sados em batidotefráV confòrítie o  
uso dos bramanes. E & â*a gentfadO 
sobre hum tapete am arelio, com aa 
pernas crazadas, em hum estado de 
immobilidade taõ p erfeito , qoe naõ 
movia nem se quer os olhos. A í*  
guns dos seus discípulos enxotavaò * 
as moscas á roda delle com abani-



cos de cauda d cp avaô ; outfo»quei- 
mavaõ em perfumadoreg de prata ± 
perfumes de alòes ; e outros toca- 
vaã o psaíterio em hum rom mui 
doce: os mais,-cito grande numero, 
pov entre ôs quaes havia faquires, 
jo g u is, e santôes cstava.5 dispos­
tos sobre algumas fileiras, dos lado* 
ambos da sala , em hum profundo 
sijencio , com os olhos fitos no chaô, 
e com os braços cruzados sobre o  
peito., , r v . ^ .

Q uiz ao principio o doutor che-*^ 
ga*Me até ao chefè 4©s pandectas pa­
ra fazer-lhe setj comprimento  ̂ ma» 
a  iftírodiiçtor O deteve a nlfve 
esteiras " d a li i; dizendo^he que os 
omrahs * ou grandes Senhores In» 
dioa mÕ passava?* mais adiante ; que 
o$ rajabes, ou Soberanos da índia» 
oa& passava?) das seis esteiras y os 
Príncipes , filhos d a  M ogol , das 
tres; e que naõ se concedia $ena& |  
ao M ogoi a honra de chegar-fe aié* 9 
ao venerável chefe, para beijar-lUer 
os pés.
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Com  tudo ajguns bramanes le- 

váraõ até ao pé do estrado , o te­
lescópio, as chitas, as peças de se­
da , e o tapete, que a gente do dou­
tor tinha depositado á'entrada da 
sala j e. o velho bramane tendo lan­
çado os olhos sobre isso tudo, sem 
dar demonstrações alguma de appro- 
vaçaò , leváraõ tudo para o interior 
dos quarto?. «
|  O  doutor, ínglez ia priticipiar 
í f t a  muito bello discurso em lin­
guagem ín d ia , quando o seu intro- 
ducior o prevenio , que devia espe­
rar que ò  Summo Sacerdote o  in- 
tetfógasse. Mandou-o pois sentar so­
bre os seus calcanhares com ás 
pernas cruzadas como hum alfaia­
te , conforme cTusq do 
tor murmurava com si^; mesmo de 
tantas formalidades ; mas o que naô 
se faz para achar a verdade , de­
pois de ter hido buscalia ás índias.

L ogo que o doutor se assent^tò, 
calou-se a m usica, e depois de ãl- 
guugjnstames de hum profundo si-
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lencio , o chefe dos pandcctas lhe 
mandou perguntar porque viera ao 
Jagrenate.

Ainda que o Summo Sacerdo­
te de Jagrenate tivesse fallado em 
lingua índia assás distinctamente pa­
ra ser ouvido de huma parte da as­
sem blea , foi a sua palavra levada 
por hum faquir, que a deo a ou­
tro , e estoutro a hum terceiro , que 
a levou ao doutor. Este respondeo 
na mesma lingua : «  que viera a £ V -r  
99 Jagrenare consultar o chefe dos ** 
99 bramanes em razaã da sua gran*
99 de fama * para saber delle 
99 que meio se poderia conhecer a 
»  verdade.

Foi a resposta do doutor leva­
da ao chefe dos pandectas pelos mes­
mos interlocutores, qyefôraõ encar­
regados da pergunta. Assim conti* 
ttuou o resto do colloquio. ,

O  velho che^ ios pandectas j 
depois de ter-se hum pouco recolhi- * 
do , respondeo : <« A  verdade naô 
99 se pode conhecer senao pelo meio



99 dos bramanes. »  Entad se ín  ̂
ciincu toda a assembiea , admiran* 
do a re< posta do seu chefe.

«  Onde deve procurar-se a ver- 
99 dades replicou com bastante vU 
99 veza o doutor Inglez ! T o d a  a 
99 verdade , respondeo o velho dou- 
99 tor índio , está encerrada nos çjoa- 
aj rro béihas escritos ha cento evin* 
99 te mil anrios na lingua hanscrita, 

>. 99 cuja intellfgencia possuem &ó os 
y fí bramanes. >» : -   ̂ <

Proferidas «t<as palavras , re* 
toou todo o salaõ com applauso*.

O  doutor recobrando o seu san* 
gd f^ frio , disse ao Summo* Sacerdo­
te de Jagrenate : V isto que 
encerrou a verdade etí* huns4}i»ros, 
cuja intelligencia he sòmente resêr* 
vada aos braçpatiesr segue-se pois 
que Deo? vedou a  conIrecíiBentó 
delia á maior pane dos ho«*en$, q&e 
até ignoraò te existem bra manes: 
o r a , se isto assim fo sse , Deos naÔ 
leria jusyto.

Brama o quíz assim , replicou



o Summo Sacerdote. N a6 póde op* 
pôr-se á vontade deBram a. Re$oá- 
raõ ainda mais os applausos, Lpgõ 
que se á'pplacára'5 , o Inglèz propôa 
a sua terceira questaô *. Deve-se com- 
municar a verdade aos homens ?

Algumas v e ze s , disse o velho 
Pandecta , he prudência occu Italla 
a todo o mundo, mas he hum de­
ver dizella aos bramanes.

Gomo ! exclàttiou o doutor In- 
g\t% encolerisado j deve-se dizer ^  
verdade aos bramanes, que na6 a *  
dtàém a ningüem ? N a verdade sâô 
mui injusros os bram anes!

A  estas palavras se seguio hum 
tumulto espantoso na assemblea, EI- 
ia tinha ouvido sem murmurar , ta­
xar a Deos de injustiça \ mas naõ 
succedeo assim-, quando ella perce- 
beo que lhe iançavaô em rosto es­
ta reprehemaõ. Os pandectas , os 
faquires , os sanrf)^ os jo g u is, os 
bramanes, e seus discípulos queriaã * 
argumentar todos juntamente con­
tra o doutor In g lez} mas o Sümmo
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Sacerdote de Jagrenate fez cessar a 
bulha batendo com as palmas , e 
dizendo com voz mui distincta : Os 
bramanes naõ disputaõ como os dou­
tores da Europa. Enfaò levantan­
do-? e retirou-se entre accíamações 
de toda a assemblea , que murmu­
rava altamente contra o douror, c 
ter-llse-hía feiro talvez algum insul­
to , a naõ ser o receio dos Inglezes, 
cujo credito he mui poderoso nas 

>^nargens do Ganges. Tendo o dou* 
"*■ tor sahido do salaÕ , o seu mtro- 

ductor lhe disse: Nosso venerável- 
oadre vos teria mandado-offerecer, 

^Ê^nfòrme o uso » o so rvete , o bç- 
! thej , e os perfumes t mas vós o es- 

candalisaste?. Eu sou o que deve­
ria escandalifar-me , replicou o dou­
tor , de me ter dado tamos traba­
lhos baldados. Mas que morivos tem 
de queixa o vosso chefe? Com o , 
replicou o inrrodüctor, vós quereis 
disputar contra elle I naõ sabeisque 
he o oráculo das índias , e que cà- 
da h u m  de suas palavras he hum



ralo de intelligencia ? Eu nunca te­
ria suspeitado isso , jlisse o doutor, 
pegando no seu sobretudo, nos seus 
sapatos, e no seu chapeo. O  tempd 
ameaçava hum furacaÓ , e ia já anoi­
tecendo ; pedio licença de «passar a 
noite em hum dos alojamentos do 
pagode; mas recusáraõ-ihe de per­
noitar neüe, por causa que era fran- 
gui. Como a ceremonia o tivesse al­
terado m uito , pedio de beber, T rou - 
xeraõ-lhe agua em hum vaso; mas% 
apenas bebeo íogo o quebráraô, por- r  
que , como frangui, o tinha man­
chado bebendo por elle. EntaÒ o 
d o u io f, mui enfadado, chamo«£^P 
la gente da sua com itiva, que es­
tava prostrada em adoraçaÕ nos de- 
gráos do pagode , e tendo subido 
no seu pajanquim , póz-se a cami­
nho pela avenida dos bambus , ao 
longo do mar , á boca da noite ,

• e debaixo de hum ceo coberto de 
nuvens. Pelo camiuno hia dizendo j  
comsigo mesmo ; o provérbio Ln- 
dio he mui verdadeiro : T o d o  o Eu-

( * 7 ) .
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ropeo que Tem ás índias ganha pa­
ciência , se naõ a tem ; e a perde, 
se a rem. Quanto a mim eu perdi 
a minha. Com o , naõ podçrei saber 
porque meio póde achar-se a verda­
de , onde deve procurar-se , e se 
convém communicalla aos hom ens! 
O  homem está pois condemnado por 
ioda a terra aos erros, e ás dispu­
tas : valia isto a pena de vir ás In- 
dias consultar os bramanes!

^  Em  quanto o doutor discorria 
assim no seu palanquim, sobreveio 
hum daquelles furacões , que £Íia« 
maõ nas índias tuFaÕ; O  vento vi-

■' ^ S i^ d o  mar , e fazendo refluir as 
aguas do G anges, as desfazia em 
escuma contra às ilhas da sua em- 
bocaduia. Arrebatava da? suas ribei­
ras moiwes de areá , e das suas scW 
vas nuvens de folhas que levava em 
confusão por entre o  r ia , e os cara- 
pos, até ao alto dos ares. Algum as 
ve.£es engolfava-se na avenida dos 
bam bús, e ainds que estas canas Ín­
dias fossem tao altes como as maio-



res arvores , agitava-as como a her* 
va dos prados. V ia -se , por entre 
os turbilhões dc poeira , ç  de. fo­
lhas , a sua ionga avenida toda on- 
deante, da qual huma parte se der- 
ribava á direita , e á  esquerda até 
aò ch a o , quando a outra se erguia 
gemendo. O s da com itiva do dou­
tor , receando de serem esmagados, 
ou de gerem submergidos petas aguas 
4o G anges,  que trasbordavaõjá dac 
suas margens, tomáraõ o  seu cam i-^ 
»ho atravessando os cam pos, diri- < 
gindo-se ao acaso para as alturas ri- 
sinhas. Com  tudo sobreveio a noi^ 
t e , e andavaô havia já  tres h0& r  
na escuridão afinais profunda f sem 
saberem onde ia ó , quando hum re­
lâmpago rompendo as nuvens , e 
aclarando todo o horisoote , lhes 
deixou ver muito ao longe sobre a 
sua direita o  pagode de Jagrenate, ' 
as ilhas do G in g e s , o mar agitado, 
e  mui perto diante d e lles, hum pe­
queno v a lle , e hum bosque entre 
dois outeiros. Corrêraó a refugiar-

< *9 )



se nelle , c  já o trova6 Fazia ou­
vir seu lugubre estrondo quando 
chegáraõ á entrada ào  valle. Esta­
va flanqueado de rochedos, e cheio 
de arvores amigas de huma grossu* 
ra prodigiosa. Ainda que a tempes­
tade curvasse os seus cimos com 
hqrrorosos rugid os, os seus íroncos 
monstruosos permanedad firmes co* 
mo os rochedos que os cercavaÕ. E s- 

£ ta porçaõ de «eiva amiga parecia o  
, /^AsilO' do descanço , mas naô era fa- 

f  "" t  c il de penetrar nelle, Huns rotins 
que serpejavaõ ao seu lado cobria# 

t o  pé destas arvores, e humas lia»
: ; "H- que se enlaçavaé de hutn a óu- 

{ tro tronco , naõ apffesentavaí) de-Co* 
}' dos os lados senaõ hum antemural 

de folhagens onde appareciaõ algu*. 
mas cavernas de verdura , â ias, 
naô tinhaõ sabida. Naõ ohstanteos 
reispoutes tendo aberto pas­
sagem com os seus alfanges, todos 

\.  ̂ os da'com itivá entráràõ cotil o pa* 
lanquim. CriaÔ estarem alii abriga- 

, dos do furacaõ, quando a çlmva que

( 3 0 )
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cabia aos cantaros formou á roda 
delles mil torrentes. Nesta perple­
xidade avistáraô debaixo das arvo­
res na paragem a mais estreita do 
v a lle ,  huma luz , e huma choupa- 
na. O  masalchi correo a ella psra 
accender o seu archote j mas Vol­
tou hum pouco depois, desalentado, 
gritando : N aõ vos chegueis a q u i; 
ha neila hum Paria. L o go  a com i­
tiva toda , gritou : hum Paria ! hum 
Paria ! O  doutor crendo que era aU* 
gum animal feroz , péga nas suas 
pistolas. Que causa he hum Paria, 
perguntou ao seu porra-archote ? Hey „ 
respondeo-Ihe este , hum h o í # ^ y 
que naõ tem nem f é , nem lei. He 
acrescentou o chefe dos reispoutes, 
hum índio de casta taõ infam e, que 
he permittido a qualquer de matai- 
l o ,  se he somente tocado delie, Se 
entramos na sua chouoana, naõ por 
demos durante nove iuas por o pé 
em pagode algum , e para purificar- 
nos será preciso banhar-nos nove 
vezes no Ganges ? e fazermos lavar
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ootras tantas vezes , da cabeça até 
aos p és, com urina de vacca , pe­
la maõ de hum bramane. T o d o s os 
índios clam áraõ: N aõ em ramos m  
choupana dc h o m Paria. C o m o , d i« 
o  doutor ao seu ppita-archotev sou» 
bestes que vosso compatriota era Pa­
ria , isto h e , sem f é , nem lei ? A  
razaõ he , respondeo o porca-archo- 
te ,  q u e , quando abri a èm  ^hott» 
pana , vi que estava deitado com 

„ / * o  seu caõ , m  mesma esteira que 
sua m ulher, á qual da\to de bèfetír 
em hum corno de vaca. T odos os 

« comi t i va do doutor repetíraÕ: 
entrarepos na ehoyp*mt déhtjtn 

Paria. Deixai-vos esrar aqui *se que­
rei s , lhes disse o Ingle^ v ;Q#««to 

; a mim,, todasas eastas éiv Ifmia ilRe 
v\ saõ iguaes, quando setrata de abri- 
I I g a r - m e  da chuva. .
l\ ■ Dizendo estas paíavrasy apeoi*-

se do seu pal a nqia i m* j e tornando 
debaixo do seu braço o livro de ques­
tões eom o  seu saco , e na maõ suas 
pis;oks,* e seu cachim bo, fo i ter só



á porta da choupana. Apenas bateo ' 
n e lla , logo hum homem de huma 
fisionomia mui agradavel veio abrir- 
lhe a porta , e se afastou deüe no 
mesmo instante , dizendo-lhe: Se­
nhor , eu naó sou senaò hum pobre 
Paria, que naõ sou digno de rece­
ber-vos : mas se julgais a proposi- 
to  abrigar-vos na minha choupana, 
honrar-me-heis muito. Irm aÕ, lhe 
respondeo o In g le z , eu acceítq de 
bom  coraçaõ a vossa hospitalidade.; 
C om  tudo sahio o Paria com hum 
arebote na tnaõ , huma carga de le­
nha seca ás costas , 1 e hum caba».... 
cheio de couves , e bananas d e l# B o  
4.e seu braço, chegou-se aos da co­
mitiva do doutor , que estavafr a 
alguma distancia d a lli , debaixo de 
huma arvore , e lhes disse: V isto 
que ; naõ quereis fazer-me a honra 
de'entrar na minha cfcofupana, eis- 
ahi frutas ainda com suas cascas, que 
podeis comer sem manchar-vos, e 
eis-ahi lume para enxugar-vos , e 
preservar-vos dos tigres. Deos vos

C 33 )



Conserve! Tornou logo a entrar na 
sua cabana, e disse ao doutor: Se­
nhor , eu vo-lo repito s naõ sou se- 
naõ hum infeliz Paria \ mas como 
pela vossa tez branca, e pelos^vos- 
sos vestidos vejo que naõ sois ín­
dio 5 espero que naõ tereis fepug- 
nancia aos alimentos que vos apre­
sentar o vosso pobre criado. A o  
mesmo tempo pàz no chaô sobre 
huma esteira, mangabas , inbames, 

- batatas cozidas debaixo da c in za , 
e bananas assadas, e huma panéila 
de arroz preparado com assucar , e 
leite de coco ; depois do que foi 

^ P ^ s e  na sua esteira , junto a sua 
m ulher, e seu filho adormecido ao 
pé delia em hum berço. Homem vir­
tuoso , lhe disse o Ingtez , vaieis 
muito mais que e u , visto que fazeis 
bem aos que vos desprezaõ. Se vós 
naõ me hontais com a vossa pre­
sença sobre esta mesma esteira , cre- 
rei que me tomais por máo homem, 
e sáio no mesmo instante da vossa 
choupana , aioda que devesse ser

( 34 )
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afogado pela chuva , ou devorado 
pelos tigres.

Foi o Paria sentar-se na mes­
ma esteira que seu hospede , e prin- 
cipiáraõ ambos a eonjer. Com tudo 
o domor gozava do prazer de estar 
em segufança no forte da tempes­
tade. A  chOíUpana era segura : alénv 
de estar sita na parte mais estreita 
d o-valle  , estava construída debai­
xo. de huma arvore de w ar, ou fi­
gueira dos banianos , cujos ramOi* 
que brôtatf moutas de. raízes nas suas 
extremidades , formaõ outros tantas 
arcos, que apoiaé o tronco p n n ^ r  
pal. A  folhagem desca arvore enffreT 
espessa, que por ella naõ passava 
huma gota de agua da chuva , e a io­
da que o furacaõ fizesse ouvir seus 
terríveis rugidos > entremeados dos 
estrepitos do raio , o fumo do lar 
que sabia pelo meio do tecto , e a 
■lua da tampada naõ eraó nem se 
quer agitados. O  doutor admirava 
á roda de s» o socego do In.iio , e 
de sua mulher, ainda mais protun-



do que o dos elementos. O  filho 
delles , preto , e liso como o éba­
n o , dormia em hum berço: sua mãi 
o embalava com o p é , em quanto 
se divertia a fazer-lhe hutn collar 
com ervilhas verm elhas, e pretas. 
O  pai lançava , ora sobre hum , ora 
sobre a outra , vi?tas d^Ihòs cheias 
de ternura. Finalmente , até o mes­
mo ca6 tomava parte na felicidade 
comaium; deitado com hum gato, 
junto ao lüme , abria de quando em 
quando os o lhos, e suspirava fitan­
do-os em setj amo.

Logo que o Inglez acabou de 
com er, o Paria lhe apresemou hum 
carva5 acceso para acceríder o seu 
qachimbo , e accendendo igual mèíi- 
te o se», fez hum acertó a sua mu­
lher , que pôz sobre a esteira' dtíás 
taças de cpcô , e huma grande Ca­
baça cheia de ponche, que eila ti­

n h a  preparado durante a cea , com 
agua , arrack, çumo de liifcaò , e 
£umo de cana de assucar.

Em quanto cachimba va o , e be-
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b iic  alternadamente, o doutor dis- 
ao índio: Eu creio que sois hum 

dos homens os mais felizes que te* 
nha jamais encontrado , e por con­
seguinte hum dos mais sabios. Per­
ro itti-me de fazer-vos algumas ques­
tões. Como estais taõ socegado no 
m eio-de hum laó terrivel furacaõ? 
Naõ estais todavia abrigado senaó 
de huma arvore , e as arvores at- 
trahem o raio. Nunca em tempo al­
gum > respondeu o Paria , o raio ca<~ 
hio sobre huma figueira dos bania- 
nos. Eis-ahi o que he mui curioso, 
replicou o doutor: he sem 
porque esta arvore: tem feumírHe- 
crricidade negatha , como o lourei­
ro. Eu naõ vos comprehendo, re­
plicou o Paria » mas minha mulher 
c rê , que he porque o Deos Brama 
se abrigou hum dia debaixo da sua 
folhagem : quanto a mim , penso 
que D e .s , nestes climas tormenio- 
sos , tendo dado á tigueira dos bs- 
nianos huma foihagem n ui c--r es­
sa , e arcadas pasa nellas abri;;:ir os
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homens do Furacaó , naõ permitte 
. que alii penetre o raio. Vossa res­

posta he mui religiosa, replicou o 
doutor. Assim a vossa confíançaem 
D e o s , he que vos tranquillisa. A  
consciência aquieta mais do que a 
sciencia. Dizei-me , se o levais a 
bem , que seira he a que professais, 
pois naõ pertenceis a seita alguma 
das índ ias, visto que nenhum ín­
dio quer çommunicar comvosco. N a 

r  . ' -lista das castas sabias, que eu devia 
consultar na minha viagem , nella 
naõ achei a dos Pa rias. Em que can- 

^ ^ « a õ  da índia está o  vosso pagode? 
roí* toda a parte, respondeo o Pa­
ria : o meu pagode he a natureza; 
çü adoro o seu author ao nascer 4ò 
s o l, e o abençoo ao pôr-se. Ensina­
do pela desgraça , nunca recuso o 
n>eu soccorro a hum mais desgra­
çado do que eu. Procuto fazer fe­
lizes minha muíher , meu .filho , c 
umbecn o meu g a to , e o meu caÕ. 
Espero a morte no fim da minha 
\iUa > coou) hum doce somno no fim
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do dia. Em que livro bebcstes es- 
les princípios? perguníou o doutor, 
Na natureza , respondeo o ín d io ; 
eu naÔ conheço outro. Ah ! esre hc 
hum. grande liv to, disse o lng!ez: 
mas quem vos ensincu a lêr neJíe! 
A  desgraça , replicou o Paria : sen­
do de huma casta havida por infa­
m e na minha patria, nsó podendo 
ser índio , fiz-me homem ; despre­
zado pela"sociedade , refugiei-me na 
natureza. M as na vossa solidaõ pos-* 
süis ao menos alguns livros,, repli­
cou o doutor? Nenhum , disse o Pa. 
ria , eu naò sei nem Jêr, nem '*&»■' 
Prever. Livrastes-võs de m uita^w ^  
vida* , disse o  doutor coçãndo na 
testa : quanto a mim , eu fui man­
dado de Inglaterra > minha patria, 
para procurar a verdade entre os sá­
bios de muitas nações, com o fim 
de üluminar Os hom ens, e fa2ejíos 
mais felizes; mas de^-is demuiras 
indagações baldadas, e de dispuras 
mui graves , renho concluído que 
a indagaçaó da verdade era huma



loucura , porque, ainda que se achas­
se , naó se saberia a quem dizella, 
sem grangear muitos inimigo?* Fai- 
iai-me sinceramente , naò penssis co­
mo eu ? Ainda que eu naõ seja se­
não hum ignorante, respondeo o Pa­
ria , visto que me permiuís de di- 
'zer o meu parecer , penso'que todo 
o homem está obrigado a procurar 
a verdade para sua própria felici­
dade ; de outro modo será avarca- 

/•»ro, am bicioso, supersticioso, máoi,
> amropophago também , conform£$s 

preoccupaçôes, ou os mferessçs dos 
uut* o tiverem educado.

O  doutor, que .pensava sempre 
nas tres questões) qiie tinh$ propos­
to ao chefe dos pandsçtas , goíiou 

da resposta d o p a riã i Visto 
que crêdes , difse-lhe, que *odo o  
homem çstá oèrigado! a procurada 
verdade, dizei-me pois d eqçtím eio  
devemos servir-nos para fchaila*; 
pois os nossos sentidos nos enganaÕ, 
e a nossa razaó nos $esvada stinú* 
mais. A  razaõ differe em quasi tg-



dos os homens , e naó h è , creio , 
na realidade, senaõ o imerèsse par­
ticular de cada hum.delles: eis-ahi 
porque ella he 196 variavel por to­
da a terra. Naõ ha . duas religiões, 
duas nações, duas tribus, duas ía- 
m ü u s; que digo eu ? naÕ ha dois 
homens que pensem do mesmo tr>o- 
4o. Cçtn que sentido pois se deve 
procurar a verdade, se o da imel- 
ligencia m6 póde servir para isto? 
g y  c re io , resppndeo o Paria, quo 
deve procurar-se com hum coraçao 
simples. O  sensov, e, o espirito po­
dem enganar-se; mas hum coraçao 
simp|es, ainda que possa ser^ l^ í- 
nado., na6 engana jámais.

Vossa resposta he profunda , 
disse o doutor. He preciso pois pro­
curar a verdade com o seu coraçaó, 
£ naõ com q seu efpiriço. Os ho­
mens >se^m, tpdos do mesmo mo­
do * q dfscprrem difFerentemente, 
porque os princípios ua verdade es­
tai) na natureza , e as consequeocias 
que delia ?acaõ estaõ nos seus in-

-  ( 4i )



teresses. He pois com liutn coraçaó 
sim.ples- , que se deve procurar a velei­
dade j poi? hum coração tfimplès nurv* 
ca fingio de emender o que naõ en* 
tendia , e de Crêr o que nàd criá. 
N aõ concorre para enganar-se s nem 
para enganar depois os outros ;
?im hum coraçaõ sim ples4 Joíige ^ t 
ser fraco, como os da mabi-or ^paríè 
dos homens seduzidos pdoè sei*» vvè- 
reresses, he forte , he tal co m o ^ ó #

> vém para procurar à vérd adè, e píí- 
í a observalla.

Vós d esenvol vestes a minha idéâ 
-^giuito melhor do que eu feriá feito, 

comínuou o Paria : a verdade h éco ­
mo o orvalho do ceo ; pára comfe¥- 
vallo puro, he preciso recolhelio cm 
hum vaso puro. ■ \

Está mtfitõ betti d ito , honíenr 
sincero, replicou O Inglez; 
resra*nos para âcftâr díffitífL 
Onde deve procura^-^sé-â vêrdadé? 
Hum coraçaô simples dèperíde de 
nós , mas a verdade depende dos 
outros homens. O nde se achafá r se
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45s que nos cercací 6a6 seduzidos pe-* 
tas suas preoccupaçôcs , ou corrom ­
pidos pelos seus interesses, como 
saõ pela maior parte ? E u  ^iajei p o f  
muitos póvos ; examinei as'suas br» 
bliothecas; consultei os seus douto« 
res; e naíÉ achei por toda a parte 
senaõ com ràdicçôes, dúvidas, r o p U ’ 
Biõès mil vezes mais variadas que 
as suas Jinguagens. Se pois na5 se  
acha à verdade nos mais celebres de** 
positos dos conhecimentos huma» 
no s, onde será preciso ir procurai* 
La ? de que servirá ter hum coraçao 
simples entre homens que tem o es­
pirito fa lso ,  e corrupto o c o r a ^ ^ f  
Serr-me-hia suspeita a verd a d e , res- 
pondeo o Paria, se naò viesse a mim 
senaS p eh  via dos hom ens: naõ hé 
entre elles que deve procuraf-sc , he 
na natureza. A  natureza he a fon­
te de tudo o  que existe ; a gua lin­
guagem naõ he ininicn.^ivel , e va~ 
riavel como a dos homens, e dos 
seus livro?. O s  homens fazem li­
vros % mas a natureza faz çousas*

( 4} )
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Fundar a verdade sobre hum iivro, 
he como se a fundassem sobre hum 
painel , ou sobre huma estatua , que 
naó póde interessar senaõ a hum paiz, 
e que o tempo altera cada dia. l o ­
do o iívro he a arte de hum ho­
m e m , mas a naturesa he a arte de 
Deos.

T en d es  muita razaõ , replicou 
o  doutor , a mrureza he a fonte 
das ver d-ides naturaes y mas onde es­
tá , por e x e m p lo / a  fonte das ver- 

/  dades históricas, senaó nos livros? 
C om o pois assegurar-se hoj« ern dia 

verdsdè de hum fa‘cto acontecido 
mil annos. O s  que no-iò trans­

miti íraõ eraõ sem preoccupaçÕcs,  
sem espirito de partido f  
elles hum çoraçaõ s im p je s i  Âiem  
de que os mesmos livro s ,  que no-lo 
traosmitiem , nad precisaõ d« copis* 
tas , de impressores , de commen- 
tad o res, de traductores; e  naõ alte- 
raõ todos estes m a is ,  ou menos a 

\ verdade ? C om o muito bem d u e is ,  
j hum livro naõ hç mais que a arte^
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ae hum homem. H e  preciso pois 
repunciar a toda a verdade históri­
c a , visto que naõ póde chegar a nós 
senaõ pelo meio dos homens sujei­
tos ao erro* Q y e  importa á nossa 
felicidade , disse o  Ín d io ,  a histo­
ria das cousas passadas! Á  historia 
do que h e ,  e a historia do que fo i ,  
e do que será.

M uito  bem , disse o Inglez ; 
mas vós convireis que as verdade* 
moraes saõ necessarias á felicidade 
d o  genero humano, C o m o  pois achai- 
las na natureza ? N ella  os anitnaes 
se fazem a guerra huns aos 
mataõ-se, e devoraÕ-se ; os mesmos 
elementos combatem contra òs ele­
mentos, ObraráÕ os homens do mes­
m o modo entre s ü  O h !  n a õ , res­
pondeo o bòm Paria , mas cada ho­
mem achará a regra do  seu proce­
dimento no seu p r o ^ ? coraçaõ , se 
o seu coraçaõ he simples, A  natu- 
refca estabeleceo nelle esta l e i : N aõ 
façais aos outros o que naó quere- 
rieis que os oinros vos fí&estem. He ^
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rerdade , replicou o d outor; ella re~ 
guiou os interesses do genero huma­
no sobre ps nossos: mas as verda­
des religiosas , como descobrillas 
entre tantas tradições, e cu ltos, que 
dividem as naçóes? N a  mesma na­
tureza j respondeo ò  Paria ; se nós 
a consideramos com hum coraça# 
simples, nella veremos a Deos na 
sua omniporencia y na sua intelli- 
g e n c ia , c  na sua bondade; e  com o 
nós somos fracos r ignorantes, e mi­
seráveis , eis-ahi o que basta para 
etopenhar-nos a gdoraUo, a rogar- 

ç a amallo toda a nossa vida,< 
sem disputar.

Muito bem r replicou o Irtglez l 
Mas agora, djíei-m ê* 
bomem descoferio huma verdade,  
deve conimunicaila aos outros ho­
mens ? Se a publica , será persegui­
do por huma infinidade degent«s, 
que vivem do erro cem rario, asse* 
gurando que este mesmo erro Jbe a 
verdade , e que tudo o que tendé 
a destruilla , he o erro mesmo. D e-



? e -s e , respondeo o  P a ria , dizer a 
verdade aos homens , que rem o co« 
raçaó simples: i s to h e ,  aos homens 
de bem , que a procuraô , e naõ aos 
máos que a desprezaõ, A  verdade 
he huma perola fina , e o  máo hum 
crocodilo , que i>aÓ póde polia nas 
suas orelhas , porque naõ as tem, Se 
d ei tais huraa perola a hum croco­
dilo , em vez de adornar-se com 
ellâ , quererá devoralla : quebrará os 
dentes , e n o  seu furor lançar-se-ha 
sobre vós.

Restarme sómente huma objec» 
çaÕ xjue faüer-vos , disse o In g le z ;  
he qye »e segue d a  que acabai^fe' 
d i z e r , que os homens sa6 condem- 
nados ao erro * ainda que a verda­
de lhes seja necessaría : p o is ,  visto \ i 
que perseguem os que lha dizem r j  
quem será o doutor que ousará ins- 
truillosv? A q u e ü a , restnoudéo o  Pa- ; ; 
ria , que persegue elia mesma os 
homens para lha ensinar: a desgra­
ça. Oh í desta vez , homem cia na« .■ 
t u ie z a , replicou o Ingíez ,  creio que í

( 47 )
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to s  f i ig a ^ k :  Á  desgrnça engolfa 
os hornms na supem iç.iõ - abate o 
c o r a p õ  5 c o espirito. M ais mísera* 
veit saõ os homens , mais v ís , cie- 
d u io s , .e  rwífteirrs s.iÕ. Hc porque 
1. saõ aseás d e sg raçd o s  , replicou
o 1'yíiV h desgraça he parecida com 
a inontanha negra de Bember nos 
confisi;' do reioo abra2ador de La-- 
lior : em quumo a ?ubís , naõ vêdes 
adianie.de vós senao estereis roche* 
d o s ,  mas quando chegais ao cujne,

■ vêdes o ceo sobre a vossa cabeça, 
e aos vossos pés o Reino de C a-

_ chemifa.
' t k í l a ,  e jtista com p araçaó , re­

plicou o d o u to r, cada hum * com  
effeito y tem na vida a sua monta­
nha que stibit. A  vossa , virtuoso 
solitário , devia ser mui aspera , pois 
Jevastes-vòs acima de todos Os ho­
mens que conheço. Fostes pois mui 
desgraçado? M as dizei-me já por­
que está tao aviltada na Índia a vos­
sa casta , e taÓ honrada a dos bra- 

. manes ? E<i venho da casa do su-

\
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p í r b r  do pagode d e ja g re n a fe ,  que 
naõ pensa mais do que o seu ido- 
l o , o que se faz adorar como hum 
D e o s .-Á  razaô he , respondeo o Pa­
ria , que os bramanes dizem que na 
origem sahúaõ da cabega do Deos 
Brama, e que os Pa rias sahíraòdos 
seus pés : acrescentaô a in d a ,  que 
hum dia Brama ; viajando 5 pedio 
de comer a hum Paria, que lhe a- 
presentou carne humana ; á vista des­
ta tradiçaÓ , a sua casta he honra- 
d a ,  e a nossa he amaldiçoada em 
toda a índia. N aõ nos he perm iui- 
do de aproximar-nos das c id a d e s , 
€ todo naire, ou reispome póde^flfí- 
tar-nos, se nos chegamos 8 elíe em 
distancia que o  alcance o  nos:o há­
lito, Por Saô-Jorge, clamou o In- 
glez , els-ahi huma grande loucura, 
e huma grande injustiça ! C om o pu- 
d é r a o1 os bramanes persnadír seme­
lhante tolice aos In no* ? Ensinsn* 
do-a dísríe a infancia, disee o Pa­
ria , e repetindo-i continuamente: os 
homens ensinaõ-se como os papa-
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gaios. Infeliz í disse o  Inglez , co»
ií!o fizestes para iivrar-vos do abis­
mo da inÍ3mia , onde os bramanes 
vos tinha5 precipitado ao nascer» 
Nada acho que itmís desespere hum 
homem , do qiie fazello vil aos’ seu» 
próprios olhos;; he privallo da pri­
meira das consolações ; pois a maia 
segura de iodai;, he a que cacja hum 
acha em recolher-se em si mesmo.

Eu disse lo go  co m igo  , repli­
cou o Paria, será verdadeira a .bis* 

/ toria do Deos Brama ? N aõ. ha se* 
naõ os bramanes, interessados a s e  

v  darem huma origem celeste*, que a
1 magináraõ sem duvida que; 

\ hum Paria quizera fazer Brama an- 
tropophago, para se. rmgarem do* 
P a ria s , que recusava5 de drêr ò  que 
espalhavaõ da sua santidade. De** 
pois disto eu disse com igo : Sup* 
ponhamos que este facto seja Ver­
dadeiro : Deos he }usto, m ó  pòde 
fazer toda huma casta culpada d o  
crime de hum dos seus m em bros, 
quando a casta naõ teve parte neU
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le, M a s  suppondo que toda a cag* 
t-i dos Farias uvesse parte nesse cri­
me , os seus descendentes naó fôraó 
complices d e lle :  'D eos  naõ castigà 
111 aís- nos filhos1 as culpas dos seus 
avós que nunca v iraõ , do que cas­
tigaria. fios avós as culpas dos seus 
neros que naõ nascêraÔ ainda. M a s  

■suppònhamos jinda j-que eu tenha 
p àfreh o je  em d;ia no castígo dè hum 
ráriã  pérfido para com o  sei; D eos, 
hk milhares d e  am ioss sem ter ti­
do pàtte no seu crime ; póde dar- 
se que alguma eousa poderia subsis­
t i r  ̂ a b o rrec i  d í r ‘dé D e o s ,  sem ser 
logo destrüidá ?! Se eu fosse átftal- 
diçoadò de D e o á , nada d o  que dei­
taria na terra produziria. Finalmen­
te ■, eu disse com igo : eu supponhò 
que seja aborrecido de D eos, que' 
me fa z  bem ; quero ^.^curar agra­
dar-lhe, fazendo , ao seu exemplo, 
bem aos que eu deveria aborrecer.

M a s  , perguntou-lhe o Irglez , 
c o m o  tazieií? para viver , sendo re- 
j e k a d o  de tod o  o m un do ? Ac prin-
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cip io j  oíssí* o Indiio 5 disse co­
m i g o .  s t  ?u uiesmo teu antigo. A  
í iu  desgraça nac he superior ás for­
ça? de hum homem. For maior que 
seja a chuva , liuin passarinho naü 
recebe sènsõ huma gora per cada 
v fz .  Eu ;h pelos bosqu es, e ao lon­
g o  .dos rios buscar de comer > mas 
naõ recolhia as mais das vezes se- 
a a ó algum fr^to br avio , e tinha que 
recear 4 os nnúnaes ferozes : a'$f jqt 
c o n h e c i q u e  a natureza pouco tinha 
feito para o hqnjem s d ,  e que ti­
nha ligado a minha existenci.a a es- 
ía mesma sociedade , «que me expuj- 
sava de seu seicu, E u  freqüentei eti- 
taò os campos abandonados , que 
sao em grande numero nalrçd ia , ç  
nelles encontrava sçtnpre alguma 
planta com estível, que linha sobre­
v ivido á mina dos seus cu|tiy®dp- 
res. Eu viajava assim de provín­
cia em província , com a certeza 
de achar por toda a parre a mi­
nha subsistência nos destroços da 
agricultura. Quando encontrava as
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sementes de algum Vegetal m i l , eu 
sis semeava , dizendo : se naõ he pa~ 
ra mim , será para outros. Eu me 
achava menos m iserável„ vendo que 
podia fazer algum bem. H avia  tra­
ma cousa, que eu desejava apaixo­
nadamente , era entrar em algumas 
cidades. Eu admirava de longe os 
seus baluaites, as suas torres , o con­
curso prodigioso de embarcações so­
bre os r io s ,  e de caravanas no ca­
minho , carregadas de fazendas * que 
alli aportavaõ de todos os portos do 
horisonte y as tropas de gente de 
guerra que alii vinhad montar a 
guarda das extremidades das provín­
c i a s : as marchas dos Embaixadores 
com as suas comitivas numerosas, 
que alli chegavao dos reinos estran­
geiros para communicar aconteci­
mentos felizes , ou para fazer allian- 
ças. Eu me aproxim"-- quanto me 
era permittido das suas avenidas., 
contemplando com pasmo as longas 
columnas de poeira, que íamos via­
jantes faziao levantar> e estremecia
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de desejos ouvindo aquelle ruido 
confuso, que sabe das grandes cida­
des , e que nos campos visinhos se 
parece com o murmurio das vagas, 
que se quebraÕ n«s ribeiras do m ar. 
Eu dizia c o m i g o : huma congrega- 
çaõ de homens de tamos estados dif- 
ferem e s , que reunem em commum 
a sua industria , as suas riquezas, 
e  a sua alegria , deve fazer de hu- 
ma cidade , huma morada de deli* 
cias. M a s  se naô me he perrfútti- 
do de chegar a ella de d i a , qufciii 

/ me impede de entrar nella de ooi- 
_ te ! Hum fraco ratinho que tem úq *  

•'v* ^  tos in im igo s, v a i , e vem-otidequer, 
com o f ív o r  das trevas ; vai da ca­
bana d a  pobre ao palacio df® R;®i^
Para g o z a r '4a vida , ^a^a4 tie á  laz 
das estTelias • porque preciso eu^da: 
d o  sol ? N o s  arredores de Dfelki eu 
fazia estas reflexões , as q u a e s m e  

; animáraá a tanto , que entrei na ci­
dade com a noite ; nella penetrei 
pela porta de Lahor. Corri logo 
Iwmz longa rua solitaria ^ formada

\r

il- 7 .
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á direita , e á e?querda , de casas 
bordadas de varandas, sosfidas por 
arcadas onde esta6 as lojas dos mer­
cadores. D e  distancia em distancia, 
encontrava grandes caravançarás bem 
fechados, e vastos bazares, ou m e r­
ca d o s ,  onde reinava o  maior silen­
cio. Aproximando-me do interior da 
c i d a d e , atravessei o soberbo bair­
ro dos ororahs, cheio de palácios, 
e  de jardins situados ao longo do 
Gemna, T u d o  alli resoava com o 
som dos instrumenros , e das can- v 
tigas das b a l h a d e i r a s q u e  dança- \  
v a6 nas bordas do rio ao claraÕ das 
ldzes. Eu me apresentei á porta de 
hum' jardim para gozar de hum tad 
doce espectáculo: mas fui repeli ido 
por huns e scra v o s , que expulsavaõ 
dalli os miseráveis, dando-lhes com 
hum páo. Af<tstando-me do bairro 
dos Grandes , passei perto de al­
guns pagodes da Tr‘ : ’ia f e í i g u ô ,  
onde hum grande numero de des­
graçados prostrados no cha6 , se 
cntregavaô ás lagrimas. Eu me dei
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pressa a fugir so vêr estes monu­
mentos da superstiçaô, e do terror. 
M a is  longe , as vozes agudas dos 
xnollahs , que annimciavaõ do alto I 
dos ares as horas da n o ite , me no- i 
ticiáraò , que estava ao pé dos mina­
retes de huma mesquita. "Perto, dal- 
li estavaõ as feitorias dosE uropeof 
com suas bandeiras , e guardas , que 
gritavaõ continuamente: Kaber~âar\ 
tomai sentido em vós 1 Coisteêi de­
pois iium  grande e d ifíc io , que co­
nheci ser huma ca d e ia , ao ouvir »  
ruido das cadeias de ferro , e os 
gemidos que delle sahiaõ. O u vi  lo­
g o  os gritos da dôr em hum 'Vasto 
h osp ita l, donde sahiffõ carros chçiOs 
d e  cadavere?. Seguindo meuv.#«pu­
nho , encontrei ladrões que fugia*», 
pelas ruas, das pat rui has de guar­
das , que corria# no alcance delles^ i 
grupos de mendigam es que , a pe- j 

sàr da* pancadas ,  sollicítavaó ás 
portas dos palacios , alguns-sobejos ' 
dos seus festins; e por toda apar­
t e ,  m dheres que se prostituía^ pu-
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bíicamente para ter de que viver. 
F inalm ente, depois de huma longa 
caminhada na mesma r u a , cheguei 
a huma praça immensa , que rodea 
a fortaleza habitada pelo GraÔ M o -  
gol. Estava coberta de barracas dos 
ra ja h s , ou na ba bs da ma guarda , 
e dos seus esquadrões,distinetos huns 
dos outros por fogos , bandeiras , 
e longas canas, terminadas com cau­
das de vacas do T h ib e t .  Hum lar­
g o  fosso cheio de agua , e erriça­
do de artilheria , fazia , como a 
praça , a volta d-a fortaleza. Eu con­
siderava ao clarafí dos fogos da 
guarda , as torres do caste llo , que 
se elevavaõ até ds nuvens , e o  co m ­
primento das suas muralhas , que se 
perdem no hor isente. E u  bem te­
ria desejado de entrar ; mas huns 
grandes k o r a h s , ou açouies sucpsn- 
sos a huns p o ste s , me tiráraõ o de­
sejo de pôr o pé na praça, Deixei- 
me pois estar em ha*,.., -íjs suas ex­
tremidades, ao Jado de alguns ne­
gros cscrayos, que me permiteíraò



de descançar junro a hum f o g o , á 
roda do qual esíavaõ assemados. 
D alli  considerei com admiraçaõ o  
paiacio im p eria l,  e disse c o m ig o :  
H e  pois aqui onde mora o mais fe­
liz dos hom ens! H e  para a sua obe- 
diencia , que tantas religiões prégaõ; 
para a sua gloria , que tantos E m ­
baixadores chegaõ i para os seus ^he- 
scures , que tantas províncias se es­
gota õ ; p jta  os seus prazerei sen- 
su aes, que tantas caravaír^ viâ jaô , 
e para a sua segurança , qtie tan­
tos homens armados vigiaõ em si­
lencio !

E m  qiianto eu fazia esras re­
flexões , .huiyt grandes gritos de ale­
gria se deixáraõ; ouvir por á 
praça , e vi passar ò i ,to e a m e ll l le n ­
feitados de bandeirolas, Squbè q|(e 
estavaõ carregados de cabeças de 
rebeldes, que os G^neraes do  M o -  
gol lh em andavaõ da província de 
Decan , onde hum de seus fUho? , 
que fôra nomeado Governador del­
ia» lhe fazia a guer<a havia já trçs
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antros. Pouco depois chegou , á re- 
dea' solta , hum correio m o n tad o# 
etn hum dromedário > vinha annun- 
ciar a perda d.e huma cidade fron­
teira da' índia , pela traiçaÕ de 
hum de seus commandantes, que a 
entregara ao Réi da Persia. Apena^ 
tinha este correio passado , quan­
do òutro , despedido; pelo G o v e r ­
nador de Beaga a > veio trazer a no­
va . que huns Europeos , a quem 
o Imperador tinha concedido , pa­
ra bem do coinmercio , huma fei- 
torta na embocadura do G á o g e s ,  
tinnad alli construído hutwa forta­
leza > e se tinhaâ apossado da na­
vega çaô do rio. Alguns instantes de­
pois da chegada de ambos estes cor­
reios , vio-se sahir do castcllo hum 
official á frente de hum destacamen­
to das guardas. _T inha-lhe o M o -  
gol .ordenado de ir bairro dos 
omrahs , e de trazer tres dos prin- 
c ip a e s , carregados de cadeias, ac- 
cusados de esrarem de i-nteliigencia 
com os inimigos do Estado. T i -

£



n)u oiands Jo pKMi.ier j na vespera, 
hum rroliah , q ;u* hz\a ncís seus 
seimòcs o ck ^ io  do Rei da Persia, 
e dizia alrametve , que o Imperador 
dá!í ]ndi;*.j era infie! , porque, con- 
íi;i ivl Je M afim ia , bebia vinho. 
I l'i nutriente- asseguravaõ 3 que aca-
b,-wj o-: mandar aríogar , e Jançar 
is;-) 0  o nina bunia dss suas mulheres, 
c d. ;- cajsi.ãcs da guarda , con­
vencidos de serem complíces da re- 
beliiaõ de seu filho. Em quantoéu 
reflectia sobre t^tcs trágicos acon­
tecimentos , huma longa columiia 
de togo se.{evantou de repeme das 
cozinh-ds rdo serralho : os seus tur­
bilhões d é  fumo se contundido com 
as nuvens , e o ŝ eu daraÕ^ Verme­
lho aiumiüva as torres da for rale*' 
2a ; os seus fossos , a praça-, o s  mi­
naretes da cid ad e, e se estendia até 
í»o horisonre, L o g o  O? gra&des rim* 
b^les d? cobre * e os kaTÜads, ou 
grandes oboés da giratd* , tocáraÕ 
a rebate com hum ruido espanto* 
go : huns esquadrões de cavaiiaria



sc desratniruS pela cidade » arrom- 
bando as portas das casas visinhas. 
do castello , e forçando, áj çhico- 
c a u s  , os seus baoitantes a acudir 
ao fogo. Eu mesmo experimentei 
também o quaó perigoso he aos pe- . 
que.;WJ a vizinhança dos grandeí. 
O s grandes sao como o fo g o ,  que 
queima tambçra os que lhe deirao 
incenso, se se cliegaõ muito perto 
delles. Eü quiz esquivar-me; mas 
tçxLs as avenidas da praça estavao 
fechadas. Tetvmc-hia sido itn possí­
vel de sahir d e lia ,  s e ,  pela provi­
dencia de« Deos , o lado onde eu 
me achava ,, naõ fosse o do t r a ­
lho.' C om o os eunucò^ desalojassem 
delle as mulheres , sobre elefarjies, 
faciluáraõ a iuUha evasaój pois se 
por todas as partes os guardas obri- 
gavaõ , ás. chicotadas * os homens 
a. acudirem em soccuiro do cairei- 
}o, os elefantes, ás iromf*adas, os 
forçavaõ a afastai em-*e Jeile. As» 
sim , ora perseguido por huns , ora 
repellido por ot,ír<^ » sahi ats-
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te horrível  cahos , e ao claraõ do 
incêndio , ganhei a outra extremi- 
tiaJe do a r í a b a ] d e5 o n d e ,  debaixo  
das c h o ç a s , longe  doa g r a n d e s ,  o 
p o v o  descançava em paz dos seus 
trabalhos.  A l l i  foi que  principiei a 
rc irar. E u disse c o m i g o : E u  vi 
pois huma c idade ! eu vi a mora:- 
da dos senhores das na çõ es !  O h !  
de quantos senhores naõ saõ elles 
mesmos escravos ! obedecem , até 
no tempo d o  d e s c a n ç o ,  aos prase- 
res sensuaes , á a m b i ç ã o ,  á supers­
t ição , á avareza  ; lem de recear, 
até. quando do r m e m  , huma multi­
dão de en[|s miseráveis . e riialfa- 
zejos  que os cercau , iadroes * m en­
di g o s  , cortesãos . , incendiários , e  
a c os seus so ldados, os' seus grad­
ues , e os. seus Sacerdotes. O  que 
ha de ser huma cidade de dia , se 
de noi e he assim perturbada? O s  
mates dos homens crescem com as 
suas fruições. Q j a õ  digno naõ he 
de compaixão o Imperador que as 
reune iodas ? T e m  de recear as guer-



i'd?> civis , e estranhas , e os me s­
mos objcc ícs  que fazem a sua con- 
f o l . i . j õ  , e a sua d d e z  a , os ?cus 
geneiaes  , as suas g u a r d a s ,  os seus 
mollal is , as suas mulheres } e cs 
seu1; filho?. Os íossos da sua forra­
i s  a naõ poder iaÕ embaraçar as fan­
tasmas da sup erst ição,  nem os jeus 
elefantes t^õ bem adestrados , re­
peli ir longe delle os negros cuida­
dos. Qua nt o  a mim  , nada receio 
de  tudo isto : nenhum tyranno tem 
império  nem sobre o tneu corpo , 
nem sobre a m in h i  a lma.  Posso ser­
vir  a Deo? conforme a minha co n­
sciência , e nada tenho de recear 
de homem algum , se eu rnc-mo 
na6 me atormento ; na verdade hum 
Paria -he menos infeliz que'  hum Im ­
perador.  Proferindo estas palavras» 
as lagr imts me v i e r jó  aos o l h o s ;  
e ajoelhando-me , agradeci  o  ceo  
que , para ensinar-mc a sopporMr 
os meus m a l e s ,  me t i n l n  mostra­
do males m a i s  nuropposíaveií  que 
os msus*
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Des deste tempo , na6 Frequen- 
rei em Delhi senaó os arrabaldes; 
dalli ew via as estrellas alumiarem 
as hahirações dos -homens, e con­
fundi* em-se com cs seus f o g o s , co­
mo se o ceo , e a cidade nsõ ti- 
v c? 5 c m feií o sen a õ hum m es mo d o- 
mruio. Quando a lua vinha alumiar 
esta paizageru , riella via outras cô-* 
res differentes, das do dia. E u  ad­
mirava as torres , as casa# , e 
;n vores , qu|B s e r e f l e c u a Ó M  loti»* 
rce nas aguas do Gemna. Eu corria 
iivremehie huhg grandes bairro^so- 
i i ta r io s , e silencirsfcs , e parecia-me 
entaõ que toda á cidade era*minha* 
Copv tudo fp humanidade ier-m e* 
hia nella recusado hum punhado |fe 

, arroz , \aS «$ióso tiívhi Íoníá^ 
do a religíaÔ I K?Õ podem}©" poií 
achar de cocner entre o>' v i v o s , eu
o procurava entre os mortos ; Í# 
ao? eemiterios. comer sobre ss $e* 
puíturas os guinados ofFertado^vpe» 
la piedade .dos parentes. Nestes lu­
gares era que "eu gostava de reSí-
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Cíir. Eu dizia c o m i g o ;  Aqui hç a 
cidade da paz ; aqui íje«appareeê'aó 
o p od er, e o orgu-ho; a innocen* 
cia , e 3 virtude esTdõ em seguran­
ça; aqui estaí) mortos todos, os íc* 
ceios da vida , e também o d e  mor­
rer: m a  he a hospedaria or.de,pa;- 
ra sempre o carreiro apeou o carro* 
e o n d e p  Paria descança. Nestes pen­
samentos , eu achava a morte N<Je*e; 
j a v e l , e-despresava a rérra. Eu con­
siderava o O r i e n t e ,  donde sahia a 
cada ingiame Jjuma ir.uitidaõ ce es* 
treiías. Àinda <jue eu naõ conheces­
se seus de.s ri nos , sentia que esta' 
vaõ ligados com os dos homens , e 
que a najureza que fez servir ds suas 
preciioes ramos obj^eaos q̂ ue ellcs 
naô vêm r tinha ao menos unido 
nelles.ps que d ia  offerecia á sua v is ­
ta. M inha alma pois se elevava no 
firmamento com os outros ; e quan­
do a aurora vinha âs puas d o­
ces , e eternas ctaridades as su.*s c o ­
res de rosa , eu imaginava estar ás 
portas do eeo. M as logo que os seus



fogos douravaf; os cumes dos pa­
g o d e s ,  eu desapparecia como huma 

^ som bia; eu ia longe dos hom ens, 
descançar nos campos ao pé dé hü- 
ma arvore , onde adormecia ao can- 
ro dos passsros.

H omem sensível , e infeliz ^dis-' 
?e o Jnglez , a- vossa narraçaâ he 
mui p athetica; crede-me , a maior . 
parte das cidades naó merecem de 
serem vistas senao de noites T u d o  
bem examinado , a naturej&ã*tem 
bellezas nocturnas , que naíf saé as 
menos paihericas ; hum poeta fa ­
moso do meu paiz na6 celebrou ou­
tras. M as dizei-me : como final­
mente fizestls- para tõíirar-y$s' f$li*
i  luz do dia ? Ví( -̂'“ _

E ra  jlfeu ito  o ser-f^lfc^fe tfók 
te , replicou o Irtdio : a natureza 
se parece huma bella mulh(éfV 
que de dia nàõ mostra ap ju íg o se - . 
naô as bellezas do^seu rosto, e que 
de noite descobre bellezas secretas 
ao reu. amante. Jtàas se a solida^ 
tem as suas fruições, tem tambem
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as suas privações , elía parece ao 
desgraçado hum por o  q u ie io , doa- 
de vê passar as paixões dos oim os 
homens , sem deílàs ser a b a i x o ; 
m a s ,  em quanto se felicita d«* siu 
irnmobilidade , o (empo o leva 
comsígo. N&õ se lança a ancora no 
rio da vida ; arrasta iguílrae.ae o 
que luta Contra o seu curso , e o  
que se abandona a elle , o sabio 
com o o louco , e ambos chegaõ ao 
fítn dos seus cHas, hum depois de 
ter abusado delles, e o ouiro sem 
ter *gozado delles1. Eu naõ queria 
s e r  mais sabio que a narureza , neot 
achar a minha felicidade fóra das 
Jeis que ella prescreveo ao homem* 
E u  desejava sobretudo hum ami­
g o  a quem pudesse comrfiunicar os 
meus gosros , e as minhas peirn. 
Eu; largo tempo o procurei por en­
tre meus jgaaes , oias iidó achei 
nelles senao invejr Nad o b ^ n -  
te achei hum que era sensível, gra­
to , fiel*, e inaccessivel ás pieoccu- 
p açôes: na verdade naô era na ini-

-  ( < 7 )  .



riba especie , mas sim ria êosr ani­
ma és ; era esre ca5 que estais ven­
do. T iuh aõ-o  e x p o s to , mm novi- 
n-ho, na esquina de huma ma , on­
de csfava em perigo de morrer à& 
fome. Én;erneceo-me de compai»* 

r eu o criei : áííei^oou^sèv a  
mim , e deüe fiz o meu companhei­
ro urep jraveL  N a õ  írastava i s t ò ; 
eu precisava à é  hui^ amigõ 
de^grácudo qué hum C&Ô , que cq- 
rihec'nse todos o$ mal£s 'd^étKrfiô 
dade humana ; e qiie me ajudasse 
a sopporfgljos ; qiüe naá de^èjfcssfc 
ihnaô os bensHdaVfwftífe^á , e c é íS  
quem eu pudesse ^aJar dèífes. Só* 
me.-tg' e n tre h ç á n d f^ e  llè^íftíe dê® 
fracos arbustos re^ííS%ín 
A  [■> rO'viderí€Íaí iâtiífè^.

.. scjos\ d an do-nte'1 h .
N a origettt d i i  fe j^ # é y $
achei a orjgeiin dá mirihà felicida­
de. Huma noite qué cu  ine acha­
va n a  cem iterio d O T  , 
* % têi,• á ô 'clírfa.â cia t e  hüftv  ̂ }<*# 
vcn bramane , meiá eohefía' do $éu'
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v êo  aoiarello. A o  vê r  huma rau- 
lher do pangue doa meus tyrannos, 
retrocedi de h o rro r; mas coqipas­
sivo cheguei-me a ella » vendo o 
cuidado cora que se occupa v a, De * 
posirava algum comer sobre hum. 
m om iculo , que cobria as cinzas de 
sua m ã i , queimada havia pouco to­
da viva , com o çórpo de seu p â í ,  
conforme o costume da sua casta ;

- ç  ella aqui qüeifwava incenso pára 
çhamar a sua sombra. As lagrimas, 
m e yieraõ aos olhos vendo huma 
pessoa ma^s desgraçada do que eu, 
Eu disse com igo : A i  3e niinH eu 
estou preso ..Coih os laços da iafa- 
®Úa > mas , tu és prjeza com os da 
gloria, 4 o  uienos eu vivo trajnqtiil- 
li> na-fundo do meu precipício j e 
tu , sempre tremula na borda dq 
teu. O  mesmo destino que te r o u ­
bou, tua mai te ameaça tambeai 
de roubar-re hum diá, T u  naõ rc- 

xebeate sçn<ió hi’ ~ vida , e tu de- 
vçs ocorrer de duas mortes : se a 
tu,a própria morte naô te faz des-



cer ao tum uío, a de teu eeposo te
arrastará a elie viva, E u  c h o ta v a y  
e ella chorava ; nossos olhos ba- “ 
nhados em lagrimas , encontráraõ* 
s e ,  e hiiáraõ-se com o os dos d es- 
g r jç a d o s ; ell:i desviou os seus; cc*- 
b i i o - e . com o seu véo  , e sahio. 
N a  noite seguinte » eu voíiei ao 

~me«mo lugar. Des'a ve z  tinha pos- ' 
ro huma maior p o iC ió  de comer 
sobre o túmulo de sua" tnai : eíla; 
julgava que eu precisava delle , e  
como os bra manes envenena6 ás ve­
zes < s seus guisados funeraes para 
itnpedir osfPiírias comellos ■>; pa-, 
ra socegar-^iej so b r á o  mo dos seus,, 
eila uaõ trouxera senaõ frutas. E u  
fui. sensível -;W •Jes.t a - d e m m  s 
humanidade^.'- e para p r o w ^ Ç e :<k 
respeito , qúeveu tinha á süa © n e m  
fil ia l , em vez de tomsr as suas íj-u^ 
tas-, acrescentei-lhes flores. E ra õ  pa­
poulas , que expressavâõ.a parte íjue 
,eu tomava ria sua dôr; ~Na, noite se- 

eu vi CQtir gos&p elía?
unha approyadc^a rainha h e le n a -
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gem \ as papoulas estavaf) regadas,
e eíla 'linha posto hum nu«o cesta 
de frutas a alguma distancia do ru- 
mulo. A  piedade , e o reconheci­
mento me aniífárao; N aõ ousando 

■fallar-ibe como P a ria ,  receando de 
coniprometccl;a , emprendi , como 
homem,, de; expressar-lhe todos os 
affcctos, que ella faeia nascer na mi* 
nha aUna r conforme o uso das ín­
dias , tomei , para fazer-me entén- 
der , a linguagem da? flores: acres- 
c e n r #  ás papoíites alguns bem-me- 
queree. N a noite seguinte achei as 
nwnhas papoulas , e rnèUs benr-me- 
queres b o m  fados de agua. N a noi- 
le  seguinte tornei-me mais ousado, 
acreseemei ásp a p o u las ,  e aos bem- 
me-queres , huma -flbr de foulsapat* 
ta \ que ferve aos' sapateiros para 
tinghem de preto os séüs couros, 
confto a expressa# de hum amor hu­
milde , e desgraçado. N o  dia se­
guinte , ao raiar oa aurora , corri 
ao tumulo \ más nelle vi a foulsa- 
patta  seca , porque naõ tinha sido
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borrifada. N a noire seguinte, puz 
pelie^ trem endo, huma tu lipa , cu­
jas folhas vermelhas , e o cersçaó 
pr.eto express3vaõ.-.os fogos q u e m ç  

• fahrazav-aó. N o  dia scgurme a c h e íã  
minha tulipa no es ado da fculsa- 
parca. Eu e^ava em extremo aba­
tido de desgcfeto ; com tudo no dia 
seguinte eu trouxe hum bcta0 d ç  
rora com suas espinhas , -como o 
symboU> das minhas esperanças ', en- 
tremeiadas AS muitos receios.. M a s 
que desefperaçad foi a min-ha jJtytun*;'. 
do vi  aos primeiros raios jào dia ,  
ô. meu botaõ d e r o s a  longe do tun 

I m o lo ! eu cuidei jque perdçria a ’ra^ 
&a£v A r  riscando-me ao que pude&* 
se açon tecer , Vesbi vi <Je falia 
N a noite segtóite , lo go  que eil* 
appareceo » lanceÍHne a ^seus p é s ,  

permaneci esm pefaCio, offerer 
cendo-lhe a minha rosa Eila pri$*
c.ipiou a faflar , e mé disse: «  Be$«
>» g ra ç a d o ,  tu me fallas de arpor, ' 
H  e daqui a pouco eu naô vivere-i 
^  já. H e preciso , ao exemplo de



( 73 )

í? minha m a r ,  que acompanhe á fo- 
»  gueira o meu esposo, que acaba 
>> de m orrer; era ve lh o , eu o d es* 
97 posei ainda menina : adeos ; re- 
i9 tíra-te, ecpquece-ie de m im : da- 
55 qui a tres dias eü naô serei se- 
>> naõ huma pouca de cinza, j> D i­
zendo estais palavras ella suspirou ; 
quan o a m im , penetrado de d o r ,  
eu lhe disse : Desgraçada braa,.i- 
fie , a natureza quebrou ,os Uços 
que a sociedade vos tinha d^do; 
acabai de quebrar os da supersn- 
çaÕ. Vos podeis fa z e l ío ,  tomando» 
me por vosso esposo, O  que ! re­
plicou éfia chorando ; eu escaparia 
3a motre pgra viver com tigo no op- 
probrio ! Ah  ! se tu me a m a s, dei- 
X3-mè morrer. A  Deos' naõ praza , 
clamei cu , que naõ vos livre de 
vossos maíes , sêmõ para sepulrar- 
vos nos meus ! Q u erid a 'b ram an e, 
fujamos juntos para u interior das 
selvas ; vale ainda mais fiar-se dos 
tigres, do que dos homens. M as o 
ceo, em quem espero , na6 nos aban-



£onsri.  F u ja m o s : o amor , a nní- 
t e ,  •  tua desgraça * a tuainncccn* 
c u  , íudo  r os - ta vor ^ ce .  A p i c s í i ; mo­
no#, viuva inh?ÍV! ja ?. iua foguei­
ra rc pregar*» > e teu esposo morto 
:e cham a-a e Ia. Pobre liana der- 
rirada , encosn-te a m im , eu se­
rei a íu 3 -pà]iTÍ.é:ra.' EntaÔ eilà-ían- ! 
çru , geíi en cd ', huma vista de olhos 
sobie o tuTulp de sua m ã ir e de­
pois psra o ceo ; e deiiandò caliir 
liuniA d 3s f u '5;iííhqs na m in h a } com, 
a ouira regou na mioha rosa. EÚ 
logo a tomei pelo braço , e nos pu- 
aémoç a cauj:inijar. Deitei ieu v £ o '  
bo G a rg es  , |>ar  ̂ fazer crê# aos seus 
paremes queijse^ft  gára nelie. C a ­
minhámos afgumas noueé ao l o n g o ’ 
do r i o ,  escteJeodo-no* de dia nát 

^«emeRieiras de arroz. Finaiixjente 
chegámos a d fsn ic io  , ique  & 
gmrrz Routro^teftipo despovoõtí de 
habitantes, Eu penetrei no interior 
dewa t e h i , onde confiroi esra chou* 
paita , t  dispuz hum pequeno' jar^ 
dím , j^ ui vivemos mui felizes. Eu
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venero mmha rn-wlher com o o  soi- % 
e a amo com o a lua. Nesta soli­
dão , sem tno-nos hum ao outro : 
nós erairos desprezados do muiido v 
mas coma nós nos e s t e a m o s  qm- 
tuamente , os loui/ores queetfc íàfr 
d e u ,  ou. cs que cídía recebo, no« 
parecem mais doces q a c  o* applau- 
só« -de hum p ovo. D izendo estas 
p alavras, olhava para o  seu ÊHiinhQ 
no seu berço, e para soa mulher, 
que derramava lagrimas d e. alegria.

O  d o u to r , enxugando as suas, 
disse ao seu hospede; na verd ad e, 
o  que os homens hojtraõ, he ás ve­
zes digno do seja des?t>reaa, e o  que 
«lies desprezaô* merece ás ve ies  de 
ser honw do deites* Deos be
justo  ̂ vos vivé  s mi| vezes ovais fe­
lizes na va?sa eseurUâã* qu? o che­
fe dos braman«s dè J a g r a u t ç  em 
ioda sua gloria* Esta e x p o s to , as­
sim como a su v  casÉa , a todas as 
revoluçtfes da fo ru n ., , some o# bra- 
mane* be que c hera a a^aior par­
te dos fUgellos da* gueir.:s c iv í? f
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c estranhas, que -desolai) vosso bel­
lo  paiz desde tantos secülos; a el* 
les he quç se dirigem ás vezes pa­
ra sacarem conrribuiçòes forçadas, 
por causa do -império que exercem 
sobre a opiniaó dos pòvos. Porém, 
o que he ainda mais cruel para cU 
íe s ,  saõ as primeiras vicrimas da sua 
reJigiaÓ tíeshuirána. Á  fo rça  de pre­
gar o  e r r o , delle se penetrai e íle t  
mesmos a ponto de perdetcm o  séfi* 
tim ento da ?e dade 3 da juwiça^, d» 
h um anidade, da piedade *, estaÓ pre­
sos com  as cadeias da superstiçaí 
com que querem cari varo* seus com *  ̂
p a r r io u s ; saõ obrigados a c a d a  ins* 
tame a se  lavarem , a se purifica^ 
rem , e  a se abster em d e  huma mui-* 
tidaõ de fruições inoocçntes; final- 
irente , o  que não se póde dizer 
se'ti h o rro r , por bumã con seque tv̂  
c ia  dos seus dogmas bárbaros, vê m  
queimar vivas suas p irem as ,  stias 
n-ais , suas irm ã s, e  sua$ próprias 
filhas: assim os casfiga a natureza, 
c t ja s  leis rioiáraó. Q uaoto a
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he-voí  permiüido de^ser sitícem * 
Hom , justo , hospiraleiro, piedo­
s o ; e vos livrais dos golpes da for­
tuna pela vossa mesma hamHioçsã.

Dcpoi* desta conversaçaô , a . 
Paria se àcspedio do sett hosp«ée 
para delxillo dèscançar, e se reco* : 
Lheô com íua m ulher, e  com o fcer* 
çc> de seu filho paja tmm pequeno 
q tu n o  vM nho.

N o  dia icguinte, ao naseer da 
aurora, fo i o  doutor acordado pe­
lo  canto dos çassaros aninhados»©» 
ramos da figueira da índia S ep elas 
vozes do P aria,;:' e de $m  antoMier, 
<]ue faziaó juntos a oraçaó da ma* 
nha. Levantou-se , e teve hum gran» 
de pVèar, qüâtído o  Paria * £ sua 
ri>úllVer abrindo a sua porta p ra 
dar-lhe os bons d ia s , vio  que n>Ô 
havia outros kiros na choupana se- 
naô o  leito Conjugal, e que Unha6 
velado toda a noite r . .* cede»‘~lho. 
Depois de lhe ierem feito o saiam* 
apres^áraíi-se a preparar-lise o al­
m oço, Neste intervallo toi dar hu«



(  7* )

ma volta pelr* jardim : achou-o , as- 
^im com o a choupana, cercado das 
arcadas da figuèira da índia , taô 
entrelaçadas, que formavaó hum v a ­
iado inlpenetrav|I á Vista. Via so­
mente acima dai suas folhagens os 
fi ncos vermelhos do rochedo, que 
üanqueava o tâ ííe  em toda a sua ro­
da j do qual manava huma pequena 
nascente,, que regava este jardim dis­
posto sem ordem. N e lle  via6-se ena 
confusão m angoustans, laranjeiras > 
co qu eiros , íirchis , d u r iv e s , man­
gueiras , jaqueiras , bananeiras , e  
outros vegetaes todos carregados d é  
f lores, e frutas. Os seus t r o i ^ s  ea- 
tava6 também cobertos deilas ; o  
bethel serptejpv^ á roda da palmei­
ra areca , l  e; a p im éníeirartrep^^ 
pela cana de as?ucar. Õ  ar estàya 
em balsa ma dó dos seus perfumes. 
■Ain-ía que a maior parte das arvo­
res estivessem ainda na so m b ra , os 
primeiros raios da aurora al^mia- 
vaô j i  os seus c im o s ; nelles viáo- 
se voarem huns pica-fiores biilhaa-



tes como rubins , e íftpazios em 
quanro as bengalinhas, e"huns sen- 
sa-souJés, ou qumhehtas-vozes, es­
condidos debaixo da húmida fo lh a - f 
gem , faziaõ ou vir debaixo dos seus 
ninhos i  os seus doce* conçertos. O  
doutor passeava debaixo destas de­
liciosas som bras, longe dos pensa­
mentos sabios , e ambiciosos., quan­
do o Paria veio .chamallo para al­
moçar. Vosso jardim he delicioso, 
disse o  Inglez , naõ lhe acho outro 
defeito senaõ o de ser mui peque­
n o ;  se fosse meu , eu o  acrescen­
taria alargandií-o pela selva. Senhor, 
lhe respondeo o Paria , menos lugar 
o ccu pa mo s 5 mais4 abriga dos es.t a - 
mos. Huma ibiha basta para' o ni­
nho do passarò-mòsca. Dizendo es­
tas palavras , entráraõ na choupa- 
na , onde acháraõ a hum canto a

- mulher do Paria , que auiamenrava o 
seu fiihinho j ella tinha servido o al­
m oço. Depois de hum banquete s i ­
lencioso , o doutor dispondo-ge a 
partir, o índio lhe d isse: M eu hos-

( 79 )
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pedê , os càmpos estafí ainda inun- 
dados das chuvas d a * n u u e ,  os ca­
minhos saõ impraíicaveis ; passai 
este dia comnosco. Eu naõ posso , 
disse o  d o ú tq r; tenho muita gente 
com igo, E u  p; v e jo ,  replicou «  Pa­
ria ,  vós tendes pressa de ausentar- 
vos do páiz : dos bramanes ,  para 
volífir ao dos chriMãot,, cuja r c lu  
giaõ faz v ir  e t  todos os homens co­
mo irmãos. iLeramou-se o  doutor 
suspirando ; entaÒ o  Paria fez hum 
aceno á sua m u lh er , q u e ,  com  os 
clhos baix s , e tem  fa l la r ,  apre-^ 
sentou ao doutor hum cesto de flo­
res ,  e  f r u t a ^  O  Fariá  faliando pòr 
e*Ja, disse ao Inglez : S ca fro r, «ex- 
cusai a nossa pobreza' \ naõ tem os 
vara perfumar nossos hosp ed es, con­
forme o ííso da índia ,  nem ambar, 
nem a ío é s; naõ temos seuâô flores, 
e  frurss; mas espero que nad dc*-> 
prexareis es e  pequeno cesto , que 
uniifra mulher encheo com  suas pró­
prias m ã o s: naõ ha papoulas, nem 
bem -m e-querei,  mas úm  jasmins ,



tn o u g r in , e bergaim ífos, sym bolo, 
pela duraçaõ de seas p erfum es, de 
nosso affecto, cuja lembrança per­
manecerá em nós , qu an d o-já  na6 
nos virmos. O  doutor accéiíou o  
cesto , e disse ao Paria : Eu naõ 
poderia aspás reconhecer a vossa 
h osp ita lid ad e , e dar-vos provas de 
toda a estima que vos professo , 

Receitai este relogio de o\iro ; he 
de Gréenham , o mais famoso re­
lojoeiro de Londres ; n a õ s e í h e d á  
corda senaõ hrpma vez por anno. O  
Paria lhe respondeo : S e n h o r , nós 
naõ  prçcizamos de rejogio \ teirros 
hum que anda s e m p re , e que nun­
ca se desarranja; este he o soi. O  
m e u . relogio dá as J> o i  a s , acrcacc fi­
tou o doutor. O s nossos passaros 
as camaó * neplicou o Paria. A o  me­
nos ,  disse o  d o u t o r  , nccettai es--- 
tes cordões de coral » para fazer col* 
lares vermelhos a vo q  m ulher, t* 
a vosso filho. M inha m u lh e r , a meu 
filho , respondeo o  - l u d i o , naõ d ~  
TCvCráÔ jámajs dc çoiUrc* verme-



< ? * )

Ihoe em qutfoo-o no^o jardim pro* 
diuvr e m llu s . A cce iu i cmatf ç s u i 
pistolas, para defender-vos dos la­
drões na vossa sciidaó. A  pobreza, 
disse o Parta, lie huma uctezaque 
afasta de nos os ladrões : a prata 
de q^e as vi ssas armas esraò guar­
necidas , bastaria para aurahiUof. 
Em  nome de Deos que nos protc* 
ge t e de q^tn'esperam os a nossa 
recompensa , nos priveis à & prê­
mio da nossa" to^prtatidade. C o m  
tíid o , replicou o In g fe z , eu deje- 
jaria que conservassem alguma cou- 
sa de mim. Está bem meti hos­
pede , respoadeo o P aria, *;sto que,
o quer eis , ousarei propor-vos 
ma uoça -f dai-me jo sso  cachim bo, 
e acccifai o  ; 
chicnbar uo vo sso ,  íem brar-m e~hel 
que bum psndecta Etiropeo na6 des- 
denhou 'de accdtar & hospítaíídadç 
na cbojpanâ' de bum pobre Fain L  
L e g o  o doütor lhe apreseeros &tea 
cackim bo de couro de lag^ ícrra  * 
cii^a embocadura eraáe  ambar ama-



rei Io , e recebeo eor&oca o do Pa­
ria , que era de barro, e o canudo 
de bambu.

D epois chamou a sua gente que 
cstavaõ todos enregelado? da má 
noite que passáraõ; e depois de ter 
abraçado o Paria, subi o no seu pa- 
lanquim. A  mulher do P a r k , que 
ch o rava , ficou á porta da choupa- 
na , segurando seu filho nos seus 
braço? j mas seu ma rido acompa­
nhou o  doutor até i  sabida do bos­
que , ench^ndo-o de benções. Q uè 
£>eos seja vossa recompensa , lhe 
d iz ia , pela vossa bondade para com 
O* desgraçados L  que eu lhe sirva 
de Sacrifício por vós í que vos leve 
felizmente a Inglaterra, aquelie pais 
dc gflbios, e de amigos» que proeu* 
ra6 a verdade por todo o mutreta 
para a felicidade d«* homens ! O  
doutor lhe respondeu : Corri ame» 
tade do G lo b o , e naó vi [?or todá 
a parte senaó o erro , e a díicof* 
dia : na6 achd a verdsde, e I  ÍW 
licidade senaõ na vossa choupituu

f ,



Dizend o estl* palavra?, apartára6* 
se hum do outro derramando lagri­
mas, O  doutor estava já mui Jcn- 
ge  no ca m p o , e via ainda o bom  
Paria ao pé de huma a r v o r e > que lhe 
fazia aceno com  as ttiãós para di-

i zer-lhe adeos
0 O  doutor , de vòíta a .Calcu­

tá , embarcou-se para Ghandernagor, 
donde se fe z  véia 1 para Inglater­
ra. Chegado |  Londres- , entregou 

; os noventa balotes* dos seus manus* 
eritoi ao presidente da Sociedade- 
real , que os depositou 00 rniiseb 
'Britânico , onde os gabíos^ e os dia­
ristas se occLipao ainda boje em dia 
a  fazer deíles tradncçaes , concor*' 
adancia?, elogios , dissertações  ̂ èri* 
tiça s , e livrmhfos, Q uaato ab dou* 

.fo r-, gt^rdou ^  ^  tres  ̂ rei-,
posras do Paria sòbre a verdade. 
Cachimbava^ i s  vezes no seu ca­
chimbo ; e quando o  qu£ÍrtioitòVa&; 

-> sobre o que tinha aprendido de
- tra ís util nas suas viagens, respoh- 

4k  ivD êve*sç procurar a verdade



com hum coraçao s íL ^ le s ; na<3 se 
acha senaó na natureza; naó sede* 
ve  dizer senaõ aos homens de bem ; 
ao que acrescentava : niriguem he 
fe liz  senaõ, com huma boa mulher.
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